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Mercado de trabalho formal cresce 3,6% 
O mercado de trabalho formal brasileiro registrou

crescimento de 3,6% em um ano e alcançou 62,2 mi-
lhões de vínculos ativos em fevereiro de 2026, segundo
dados da nova Relação Anual de Informações Sociais
(Rais) Mensalizada, divulgados ontem pelo Ministério

do Trabalho e Emprego. O avanço foi impulsionado
principalmente pelo aumento do número de servidores
públicos, que superou o ritmo de expansão dos empre-
gos com carteira assinada.  O total representa acréscimo
de 2,17 milhões de vínculos em relação a fevereiro de

2025. Do estoque registrado, 48 milhões eram trabalha-
dores celetistas e 13,8 milhões correspondiam a agentes
públicos, incluindo servidores estatutários, contratados
por tempo determinado e ocupantes de cargos em co-
missão. PÁGINA 2

O senador Jaques Wagner (PT-BA) (foto) anun-
ciou nesta quarta-feira, em suas redes sociais, que
deixará a liderança do governo no Senado. Na no-
ta, Wagner informa que a decisão foi tomada, em
comum acordo, com o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva, com quem se reuniu ontem no Palácio
da Alvorada. "Acabei de ter uma ótima reunião
com o Presidente @LulaOficial, uma conversa en-
tre amigos, e decidimos, em comum acordo, que
me afastarei da liderança do Governo no Senado
Federal. Neste momento, minha prioridade abso-
luta é provar minha inocência e me dedicar à ree-
leição do presidente Lula e do governador Jerôni-
mo Rodrigues, além da minha reeleição junto
com Rui Costa para o Senado. Juntos, com humil-
dade e muito trabalho, renovaremos nosso com-
promisso com o projeto coletivo que vem mudan-
do a Bahia e o Brasil", diz o comunicado. PÁGINA 7

Pré-candidato a governador de São Paulo,
Fernando Haddad (PT) afirmou que definirá
hoje, o desenho de sua chapa. Segundo ele, os
ex-ministros Simone Tebet (PSB), Márcio Fran-
ça (PSB) e Marina Silva (Rede) se colocaram à
disposição para ser tanto vice do petista como
candidatos ao Senado. Os quatro se reuniram
ontem, com o presidente Lula e o vice-presiden-
te Geraldo Alckmin.  França ficar como vice e
Tebet e Marina para as duas vagas ao Senado.

Terremoto  
na Venezuela
provoca
desabamentos 

CARACAS CASO VORCARO

Um forte terremoto de mag-
nitude 7,1 atingiu a Venezuela
ontem à noite, causando o de-
sabamento de prédios na capi-
tal, Caracas. O Serviço Geológi-
co dos Estados Unidos infor-
mou que o epicentro do terre-
moto foi a oeste da comunida-
de de Morón, localizada na
costa caribenha do país, a cer-
ca de 168 quilômetros (104 mi-
lhas) a oeste de Caracas. O tre-
mor teve uma profundidade de
13 quilômetros (8 milhas). Em
Caracas, moradores evacua-
ram prédios que balançavam e
permaneceram do lado de fora,
muitos visivelmente chocados
ao verem paredes inteiras de-
sabadas, deixando móveis à
mostra da rua. Colunas de
poeira também podiam ser vis-
tas em dois bairros da capital.

STM mantém
ministro em
julgamento 
de Bolsonaro CONTRATO DE TRABALHO

O Superior Tribunal Militar
(STM) decidiu ontem rejeitar
um recurso apresentado pela
defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro no processo que
trata da perda de patente pela
condenação na ação da trama
golpista.   Por unanimidade,
os ministros negaram o recur-
so no qual os advogados do
ex-presidente buscavam o re-
conhecimento da suspeição
do tenente-brigadeiro Joseli
Camelo para relatar o proces-
so. Segundo a defesa, o minis-
tro teria se manifestado pu-
blicamente sobre a condena-
ção e não poderia continuar
no comando do caso.  Antes
da decisão do plenário,  o
mesmo pedido também foi
rejeitado pela presidente do
STM, ministra Maria Elisa-
beth Rocha. PÁGINA 7

Wagner vai deixar liderança
do governo Lula no Senado 

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

Marinho pede solução
do Supremo contra
uso irregular do MEI

O Supremo Tribunal Federal (STF) tem a responsabilidade de im-
pedir o uso indevido do registro de microempreendedor individual
(MEI) como forma de substituir contratos formais de trabalho, disse
ontem o ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho (foto).  A de-
claração foi feita durante a apresentação da nova Relação Anual de
Informações Sociais (Rais) Mensalizada, em Brasília. Segundo Mari-
nho, a contratação de profissionais como pessoa jurídica em situa-
ções que apresentam características de emprego formal pode confi-
gurar fraude trabalhista. Marinho defende que o MEI seja usado ape-
nas por trabalhadores autônomos que exerçam atividades de em-
preendedorismo real, e não como alternativa para empresas evita-
rem obrigações trabalhistas. PÁGINA 6
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Haddad deve anunciar hoje
vice e candidatos ao Senado
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Economia

Bovespa cai após 3
sessões de ganhos;
dólar avança 0,28%
CAROLINE ARAGAKI/AE

Os sinais de normalização
do fluxo no Estreito de Ormuz
balizaram um tombo de quase
4% do petróleo, enquanto a
perspectiva de alta do dólar e
dos juros nos Estados Unidos
pressionou o valor de metais
básicos - com exceção do mi-
nério de ferro. Como resulta-
do, sem a força de Petrobras e
Vale, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) cedeu 0,44%,
aos 170.506,66 pontos após
três sessões consecutivas de
alta. Houve também realiza-
ção na maioria dos papéis de
bancos.

Como contraponto, o fe-
chamento da curva de juros
fez papéis cíclicos e de menor
capitalização serem destaque
de alta. Hoje os investidores
devem acompanhar o Relató-
rio de Política Monetária
(RPM) e a divulgação do índi-
ce de gastos com consumo
pessoal (PCE, na sigla em in-
glês) para buscar novos sinais
sobre os próximos passos do
Copom e do Federal Reserve.

Com giro financeiro de R$
27,05 bilhões, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) teve pressão da
queda de Petrobras (-2,68%
ON e 2,64% PN), Vale (-2,08%)
e bancos, como Bradesco ON
(-1,03%) e Santander Brasil
Unit (-1,38%). Na máxima pela
manhã, o índice chegou aos
171.342,05 pontos (+0,05%) e
na mínima, aos 169.668,34
pontos (-0,55%). Assim, dilui a
alta semanal para 1,29% e a do
ano a 5,82%, enquanto recua
1,89% em junho.

O petróleo caiu pelo tercei-
ro pregão consecutivo e o
Brent para setembro fechou
em baixa de 3,81%, a US$ 73,87

por barril. O WTI para agosto,
por sua vez, chegou a operar
abaixo do nível de US$ 70 na
mínima intradia, diante de si-
nais de normalização do fluxo
no Estreito de Ormuz e avanço
nas negociações entre os Esta-
dos Unidos e o Irã após a assi-
natura do memorando de en-
tendimento.

A própria Vale anunciou
guidance neste mês que espe-
ra que a subsidiária Vale Base
Metals traga uma contribuição
de 28% para o Ebitda consoli-
dado da companhia em 2026.
Nesta quarta, cobre, níquel e
ouro recuaram cerca de 3%,
pressionados pela valorização
global do dólar, com a expec-
tativa de juros dos EUA mais
elevados.

Na contramão, ações cícli-
cas como C&A (+8,87%), Cyre-
la (+4,17%), Assaí (+4,16%), e
Vivara (+3,52%) lideraram o
campo azul do Ibovespa. 

DÓLAR 
O dólar subiu pelo segundo

pregão seguido frente ao real e
encerrou o dia na casa R$ 5,20,
no maior nível de fechamento
em cerca de três meses.

Em terreno positivo desde a
abertura dos negócios e com
máxima de R$ 5,2212 pela ma-
nhã, o dólar à vista encerrou a
sessão desta quarta, em alta de
0,28%, cotado a R$ 5,2020 - pe-
la segunda sessão consecutiva
no maior valor de fechamento
desde 30 de março. A moeda
americana avança 3,15% fren-
te ao real em junho, após valo-
rização de 1,82% no mês pas-
sado. No ano, as perdas, que
chegaram a superar dois dígi-
tos no início de maio, quando
a taxa de câmbio rondava R$
4,90, agora são de 5,23%.

Tarifaço dos EUA
assume contexto
político eleitoral 
MATEUS MAIA/AE

O ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Márcio Elias Rosa, afir-
mou ontem, que o tarifaço dos
EUA assume contexto político-
eleitoral por oportunismo, mas
que o governo segue negocian-
do com frieza para evitar nova
rodada de tarifas. A declaração
foi realizada durante participa-
ção no programa Bom dia, mi-
nistro, da Empresa Brasil de Co-
municação (EBC).

"Infelizmente e lamentavel-
mente esse tema, que deveria
ser um tema tratado apenas na
mesa como uma pauta comer-
cial, às vezes ele assume outros
contornos, como você mencio-
nou, de natureza política, eleito-
ral, num oportunismo que eu
confesso me surpreende sem-
pre, me deixa sempre muito atô-
nito", afirmou o ministro.

Sobre a possível nova tarifa
dos EUA, ele falou que é absolu-
tamente injusta, mas que o go-
verno vai seguir negociando
com frieza.

Ele também afirmou que o
governo participa de reuniões
bilaterais com EUA, mas da au-
diência pública, quem participa
é sociedade civil.

Como mostrou o Grupo Esta-
do, o governo do presidente da
República, Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), não vai enviar repre-
sentantes do corpo diplomático
e comercial para a audiência do
Escritório do Representante de
Comércio dos Estados Unidos,
em 6 de julho, que vai discutir a
adoção de novas tarifas contra
produtos brasileiros.

"Situação absurdamente in-
justa, do ponto de vista comer-
cial, absolutamente agressiva do
ponto de vista da soberania, que
o Brasil obviamente não aceita,
mas continua negociando com
muita técnica, com muita frieza,
continua negociando", declarou
o ministro.

BRASIL SOBERANO
Ele garantiu ainda que o pro-

grama Brasil Soberano sempre
vai ter recursos disponíveis para
ajudar as empresas brasileiras.
"O Brasil Soberano vai sempre
ter recursos disponíveis, neces-
sários para socorrer as empresas
e os empregos. Não falta do pre-
sidente Lula a consciência de
que nós precisamos estar ao la-
do do setor privado para enfren-
tar os adversários e os incidentes
que ocorrem nessa geopolítica
moderna", completou.

Quinta-feira, 25 de junho de 2026
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Mercado de trabalho formal
cresce 3,6% e atinge 62,2 mi 
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
mercado de trabalho
formal brasileiro re-
gistrou crescimento

de 3,6% em um ano e alcançou
62,2 milhões de vínculos ativos
em fevereiro de 2026, segundo
dados da nova Relação Anual de
Informações Sociais (Rais) Men-
salizada, divulgados ontem pelo
Ministério do Trabalho e Em-
prego. O avanço foi impulsiona-
do principalmente pelo aumen-
to do número de servidores pú-
blicos, que superou o ritmo de
expansão dos empregos com
carteira assinada.  

O total representa acrésci-
mo de 2,17 milhões de vínculos
em relação a fevereiro de 2025.
Do estoque registrado, 48 mi-
lhões eram trabalhadores cele-
tistas e 13,8 milhões corres-
pondiam a agentes públicos,
incluindo servidores estatutá-
rios, contratados por tempo
determinado e ocupantes de
cargos em comissão.

Confira os destaques:
⦁ 62,2 milhões de vínculos for-

mais em fevereiro de 2026;
⦁ +2,17 milhões de postos em

12 meses;
⦁ 13,8 milhões de agentes pú-

blicos;
⦁ 48 milhões de trabalhadores

celetistas;
⦁ 3,6% de crescimento anual do

emprego formal.

SETOR PÚBLICO AVANÇA
Os vínculos no setor público

cresceram 8,6% na comparação
anual, com a criação de 1,09
milhão de postos. Já os traba-
lhadores com carteira assinada
tiveram expansão de 2,2%, com
aumento de 1,04 milhão de vín-
culos.

Entre dezembro de 2025 e fe-
vereiro de 2026, o mercado for-
mal ganhou 1,39 milhão de tra-
balhadores. O destaque nova-
mente ficou com os agentes pú-
blicos, que avançaram 7,81% no
período, passando de 12,8 mi-
lhões para 13,8 milhões de vín-
culos.

Segundo o levantamento,
cerca de 886,9 mil das novas
contratações públicas registra-
das no início do ano foram por
tempo determinado.

ALTA NO INÍCIO DO ANO
O resultado também está re-

lacionado ao comportamento
sazonal do mercado de trabalho
nos primeiros meses do ano, pe-
ríodo em que alguns setores re-
tomam contratações após férias
coletivas e recesso.

Apesar do crescimento dos
vínculos formais, o avanço dos
empregos privados ocorreu em
ritmo mais moderado. O núme-
ro de celetistas passou de 47,6
milhões em dezembro para 48
milhões em fevereiro, alta de
0,81%.

DIFERENÇAS REGIONAIS
As regiões Norte, Nordeste e

Centro-Oeste apresentaram os
maiores crescimentos propor-
cionais no período.
⦁ Norte: alta de 4,16%;
⦁ Nordeste: crescimento de

3,27%;
⦁ Centro-Oeste: avanço de

2,70%.
Considerando o crescimento

absoluto do número de empre-
gos formais, Minhas Gerais e
São Paulo se destacam com
271,2 mil e 148,5 mil novos vín-
culos, respectivamente. 

MULHERES 
A participação feminina no

emprego formal aumentou no
período. O número de vínculos
ocupados por mulheres chegou
a 28,6 milhões em fevereiro, al-
ta de 4,7% em relação ao ano
anterior.

Entre os homens, o cresci-
mento foi de 2,7%, alcançando
33,5 milhões de vínculos. Com
isso, a participação das mulhe-
res no mercado formal passou
de 45,6% para 46,1%.

O levantamento também
a p o n t o u  c r e s c i m e n t o  m a i s
forte entre trabalhadores in-
d í g e n a s ,  p r e t o s  e  p a r d o s ,
a l é m  d e  a v a n ç o  e x p r e s s i v o
entre jovens de 18 a 24 anos,
que tiveram aumento de 1,21
m i l h ã o  d e  v í n c u l o s  e m  1 2
meses.

DADOS SALARIAIS
A massa salarial mensal pas-

sou de R$ 235,7 bilhões em ja-
neiro de 2025 para R$ 240,7 bi-
lhões em dezembro do mesmo
ano, alta de 2,1%. A massa sala-
rial engloba a soma de todos os
rendimentos recebidos pelos
trabalhadores em um determi-
nado período.

A remuneração média men-
sal chegou a R$ 4.369 em de-
zembro de 2025, contra R$
4.208,6 em fevereiro, aumento
de 3,8%.

O setor de serviços concen-
trou a maior parcela da massa
salarial, com cerca de R$ 155 bi-
lhões no último mês analisado.

REGISTROS
O Ministério do Trabalho

informou que identificou in-
consistências nos dados de re-
muneração enviados pelos
empregadores. Embora o nú-
mero de vínculos formais te-
nha crescido de 60 milhões pa-
ra 62,2 milhões em um ano, a
quantidade de registros com
remuneração válida caiu de
55,26 milhões para 53,53 mi-
lhões.

Diante das divergências, o
governo decidiu divulgar os da-
dos salariais apenas até dezem-
bro de 2025 e aprofundar a aná-
lise das informações antes das
próximas atualizações da Rais
Mensalizada.

MERCADOS

Receita Federal passa a publicar 
lista de devedores contumazes
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A Receita Federal divulgou a
primeira lista de contribuintes
classificados como devedores
contumazes, após a conclusão
dos processos administrativos
previstos na Lei Complementar
nº 225/2026. A medida busca
combater a inadimplência es-
truturada, reduzir práticas de
concorrência desleal e ampliar a
transparência fiscal.  

Os primeiros contribuintes
enquadrados pertencem ao se-
tor fumageiro. Segundo a Recei-
ta, os débitos identificados nes-
se segmento ultrapassam R$ 25
bilhões.

CRITÉRIOS DEFINIDOS
O enquadramento como de-

vedor contumaz ocorre quando
há inadimplência substancial,
reiterada e sem justificativa. An-
tes da classificação, os contri-
buintes foram notificados e tive-
ram prazo de 30 dias para regu-
larizar as pendências ou apre-
sentar defesa.

Quem não quitou os débitos

nem apresentou manifestação
dentro do prazo foi considera-
do revel e passou a integrar ofi-
cialmente a lista divulgada pelo
órgão.

Pelas regras federais, o enqua-
dramento envolve, entre outros
critérios, dívida tributária supe-
rior a R$ 15 milhões, valor que
supera o patrimônio declarado, e
manutenção da inadimplência
por períodos consecutivos ou al-
ternados dentro de 12 meses.

SETORES AFETADOS
A Receita informou que a

atuação começou pelo setor fu-
mageiro e avançou para o seg-
mento de combustíveis, em que
os débitos superam R$ 30,6 bi-
lhões considerando dados do
órgão e da Procuradoria-Geral
da Fazenda Nacional (PGFN).

A estratégia faz parte do re-
forço das ações de fiscalização
contra grandes devedores que
utilizam o não pagamento de
tributos como prática recorren-
te de negócio.

RESTRIÇÕES PREVISTAS

Com o reconhecimento da
condição de devedor contumaz,
os contribuintes ficam sujeitos a
sanções previstas na legislação,
como impedimento de receber
benefícios fiscais, de participar
de licitações públicas e de aderir
a programas específicos de re-
gularização.

Também podem ocorrer res-
trições relacionadas à recupera-
ção judicial, declaração de inap-
tidão da inscrição no cadastro
de contribuintes e cancelamen-
to de selos obtidos em progra-
mas de conformidade.

NOVA PLATAFORMA
A Receita Federal criou uma

página específica para reunir in-
formações sobre o tema, in-
cluindo critérios de enquadra-
mento, etapas do processo ad-
ministrativo e alternativas para
regularização dos débitos.

O órgão destacou que a me-
dida não tem como objetivo
atingir empresas em dificulda-
des financeiras temporárias,
mas combater casos em que a
inadimplência é utilizada de for-

ma planejada para obter vanta-
gem competitiva.

DEFESA GARANTIDA
A Receita Federal informou

que o contribuinte só é considera-
do devedor contumaz após pro-
cesso administrativo com direito
ao contraditório e à ampla defesa.

CASOS EXCLUÍDOS
A legislação prevê situações

em que a empresa não deve ser
enquadrada como devedora con-
tumaz. Entre as exceções estão:
⦁ débitos parcelados e regular-

mente pagos;
⦁ tributos suspensos por deci-

são da Justiça;
⦁ valores em discussão admi-

nistrativa;
⦁ controvérsias jurídicas rele-

vantes;
⦁ empresas atingidas por cala-

midades públicas ou crises
comprovadas.
A regulamentação também

estabelece que juros, multas e
encargos legais não entram no
cálculo principal da dívida para
fins de enquadramento.

CONTRIBUINTES

TCU recomenda ao MME mudança em encargo 
AUTOPRODUTORES

RENAN MONTEIRO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) recomendou que o
Ministério de Minas e Energia
(MME) avalie a possibilidade de
mudar a base de cálculo do cha-
mado Encargo de Serviços de
Sistema (ESS-RE), cobrados dos

autoprodutores de energia.
A recomendação é que a base

de cálculo passe a considerar o
"consumo medido" e não ape-
nas o "consumo líquido". Na
prática, se esse parâmetro for
adotado, os agentes vão precisar
contribuir mais com o encargo.

Entra na classificação de "au-

toprodutor de energia elétrica" o
consumidor que detém uma ou
mais outorgas em seu nome pa-
ra explorar a atividade de gera-
ção, destinada a seu uso exclusi-
vo. Esses agentes assumem as
responsabilidades econômicas
e regulatórias do empreendi-
mento.

Foi concluído na fiscalização
do TCU que o autoprodutor se
beneficia da estabilidade do sis-
tema sem "contribuição sufi-
ciente". Foi apresentada uma
auditoria sobre o grau de matu-
ridade do desenho da política
pública de autoprodução de
energia elétrica.

ELIAS ROSA
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Metrô de SP tem
distribuição gratuita
de álbuns e figurinhas 

COPA DO MUNDO

ADRIANA VICTORINO/AE

O Metrô de São Paulo dis-
tribuirá gratuitamente álbuns
e figurinhas da Copa do Mun-
do 2026. A ação, que teve iní-
cio na terça-feira passada,
ocorre em cinco estações e in-
clui também uma campanha
de arrecadação de cromos re-
petidos que serão destinados a
crianças em situação de vul-
nerabilidade.

A iniciativa é realizada em
parceria com a Panini, respon-
sável pelo álbum oficial do tor-
neio. Cada pessoa poderá re-
ceber um álbum acompanha-
do de seis figurinhas, enquan-
to houver estoque disponível.

A distribuição acontece nos
balcões de informação das es-
tações Luz, Ana Rosa e Portu-
guesa-Tietê, na Linha 1-Azul;
além de Palmeiras-Barra Fun-
da e Sé, na Linha 3-Vermelha.
Os materiais serão entregues
até amanhã, das 10h às 16h,
até o fim dos estoques. Segun-
do o Metrô, cada estação terá
um limite diário de 200 álbuns
distribuídos.

FIGURINHAS REPETIDAS
Além da distribuição gra-

tuita, as pessoas poderão doar
figurinhas repetidas para o
projeto "Figurinhas para To-
dos", que promove a entrega
dos cromos a crianças que não
têm condições de comprar ou
completar os álbuns.

Para participar, basta de-

positar as figurinhas nas ur-
nas instaladas nos balcões
de informação das mesmas
cinco estações participantes
da ação. As doações pode-
rão ser feitas entre terça-fei-
ra, 23, e sexta-feira, 26, das
8h às 18h.

A iniciativa arrecada figuri-
nhas, pacotes fechados e ál-
buns para distribuir a crianças
e adolescentes em situação de
vulnerabilidade social. Hoje
são mais de 40 postos de cole-
ta (estabelecimentos comer-
ciais) em seis Estados brasilei-
ros, além das escolas parcei-
ras. Todas as doações são dis-
tribuídas para instituições de
caridade, incluindo hospitais,
escolas e organizações não go-
vernamentais.

COMO DOAR 
É possível doar figurinhas,

pacotinhos e álbuns para a
campanha "Figurinha para
Todos" via Correios ou nos
pontos de coleta a seguir:

- Av. Brigadeiro Faria Lima,
1826 - conjunto 101 - Jd. Pau-
listano - 01451-908

- Rua Visconde de Pirajá,
303 - cj 1301 - Ipanema -
22410-001

As pessoas também podem
contribuir via Pix: figurinha-
paratodos@gmail.com. Ou-
tros pontos de coleta e mais
informações sobre a campa-
nha podem ser consultados na
página da "Figurinha para To-
dos" no Instagram. 

CAPITAL PAULISTA

Tratamento de esgoto se
aproxima da universalização 
A

cidade de São Paulo se
aproxima da universa-
lização do tratamento

de esgoto. De acordo com dados
do Índice de Economias Conecta-
das ao Tratamento de Esgoto da
Sabesp, a capital paulista saltou
de 86% em 2024 para 94,1% em
2026. A meta é alcançar 99% e an-
tecipar em quatro anos o prazo
previsto pelo Novo Marco Legal
do Saneamento. O avanço é resul-
tado do aumento de 120% nos in-
vestimentos aplicados pela com-
panhia após a desestatização rea-
lizada em 2024 pelo Governo de
São Paulo.

A capital já alcança a universa-
lização para distribuição de água
e coleta de esgoto, alcançando
99,98% e 99,26%, respectivamen-
te, de acordo com o Sistema Na-
cional de Informações em Sanea-
mento Básico (Sinisa).

A melhora no índice de trata-
mento de esgoto ainda não conta-
biliza os domicílios localizados
em áreas rurais e irregulares, que
passam atualmente por um censo
detalhado da situação que vai
nortear as ações. 

O contrato anterior à desestati-
zação incluía apenas o atendi-
mento em áreas urbanizadas re-
gulares ou em processo de regula-
rização, de modo que as comuni-
dades em situação de vulnerabili-
dade e as regiões rurais ficavam à
margem dos projetos de amplia-
ção do acesso à água e esgoto. 

Com a antecipação das me-
tas de universalização, foi ini-
ciado em 2025 um censo para
mapear essas áreas e avançar na
ampliação da estrutura em todo
o estado.

A expansão da coleta e do tra-
tamento de esgoto impacta dire-
tamente a qualidade de vida da
população. Além de reduzir o
despejo irregular em córregos e
rios, o saneamento contribui para
a diminuição de doenças, melho-
ra as condições de saúde pública,
reduz afastamentos escolares e
amplia as condições de desenvol-
vimento social em regiões histori-
camente vulneráveis.

Uma pesquisa da MIT Techno-
logy Review, produzida a partir do
case da Sabesp em São Paulo,
aponta que a universalização do
saneamento básico tem impacto
direto no desenvolvimento social,
econômico e ambiental. 

Na frente climática, a Compa-
nhia projeta que a ampliação dos
serviços, combinada à adoção de
tecnologias menos emissoras nas
estações de tratamento de esgoto,
poderá evitar a emissão de até 9,1

milhões de toneladas de CO2
equivalente até 2050. 

O estudo também estima que
os investimentos da companhia
poderão influenciar diretamen-
te o PIB brasileiro até 2060 e ge-
rar cerca de 4,6 milhões de em-
pregos.

Os efeitos do saneamento vão
além da construção de redes, es-
tações e obras de infraestrutura. O
acesso à água tratada e à coleta e
tratamento de esgoto está asso-
ciado ao aumento da renda, à me-
lhora da produtividade, à redução
de doenças e ao avanço no de-
sempenho escolar. 

Segundo o levantamento,
pessoas que vivem em áreas
atendidas por saneamento têm
rendimento médio de R$ 3.359,
contra R$ 2.103 entre aquelas
sem acesso. 

Na educação, jovens que mo-
ram em domicílios com banheiro
próprio obtêm notas superiores
no Enem, especialmente em ma-
temática e redação. Já na saúde, a
Organização Mundial da Saúde
estima que cada US$ 1 investido
em água e saneamento gera eco-
nomia de US$ 4,3 em custos de
saúde no mundo.

Região de Perus tem tratamen-
to de esgoto pela 1ª vez.

Iniciativas como a construção
da Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE) Perus, zona norte da
cidade, contribuíram para o re-
sultado. A região, que historica-
mente é marcada pela falta de
infraestrutura, ganhou uma no-
va estrutura que amplia a capa-
cidade de coleta e tratamento de
esgoto e representa um avanço
para a recuperação ambiental da
bacia do rio Juqueri, afluente do
rio Tietê.

Nesta primeira etapa, a ETE
entra em operação com sistema
de tratamento convencional, ca-
paz de tratar até 170 litros de esgo-
to por segundo, beneficiando cer-
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Espanhola é presa
por injúria racial após
ofender trabalhadores  

Uma mulher de nacionali-
dade espanhola foi presa em
flagrante pela Polícia Federal
por injúria racial na área de
desembarque do Aeroporto
Internacional de São Paulo,
em Guarulhos, na madrugada
de ontem.

Segundo a PF, passageiros
de um voo da Latam que saiu
de São Luís (MA), no qual a
mulher estava, relataram aos
policiais que ela ofendeu tra-
balhadores responsáveis pelo
desembarque das bagagens. A
polícia não informou se os
funcionários eram do terminal
ou da companhia aérea.

De acordo com a Latam, os
passageiros do voo LA3613 fo-
ram impactados pela indispo-
nibilidade imediata de esca-
das cobertas ao desembarcar.
O item era necessário para ga-
rantir segurança aos passagei-
ros durante a chuva. Por causa

do atraso, algumas pessoas
perderam conexões, mas, con-
forme a Latam, receberam as-
sistência da companhia.

Nas redes sociais, passagei-
ros relataram que tiveram que
esperar entre 1h30 e 2 horas
para conseguir pegar as baga-
gens, entre o fim da noite de
terça-feira, 23, e a madrugada
desta quarta-feira, e reclama-
ram do atendimento da com-
panhia aérea.

No comunicado da Latam
sobre o caso, a companhia
afirma que "inexiste qualquer
justificativa para a agressão
aos seus funcionários por uma
cliente a bordo. Nesse sentido,
diante da ocorrência, a Polícia
Federal foi acionada para
acompanhar o desembarque
da passageira". " Além disso, a
companhia condena qualquer
manifestação de racismo ou
discriminação", conclui. 

GUARULHOS

Homem é encontrado
morto após noite de
frio no Estado de SP
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Homem em situação de
rua, que não teve a identidade
divulgada, foi encontrado
morto por volta das 6h45 de
ontem, informou a Secretaria
Municipal de Assistência So-
cial de Mogi das Cruzes.

A pasta informou que a
ocorrência foi atendida pela
Polícia Militar e a investigação
do óbito foi conduzida pela
Polícia Civil.

Sem informar qual cidade,
a prefeitura disse que a vítima
era do interior de São Paulo,
mas há algum tempo vivia em
situação de rua em Mogi das

Cruzes, onde possui família,
sem vínculo por causa da de-
pendência química.

"Ele já havia sido acolhido
de forma permanente por três
vezes pela Secretaria Munici-
pal da Assistência Social, mas
sempre acabava evadindo-se
da unidade", disse.

Conforme a pasta, as bai-
xas temperaturas do mês de
junho fizeram com que os
agentes sociais trabalhassem
de forma mais intensa nas
ruas. De domingo a domingo,
as equipes atuam em horário
estendido, até as 21 horas e,
nos dias abaixo de 10ºC, até
as 22 horas.

CLIMA

ca de 250 mil pessoas. 
O investimento é de R$ 99,5

milhões, dentro de um aporte to-
tal de R$ 221 milhões para a im-
plantação completa da estação. 

A segunda etapa está prevista
para o último trimestre de 2026 e
contará com sistema de trata-
mento avançado. Quando con-
cluída, a ETE terá capacidade de
tratamento de até 715 litros por
segundo.

A obra beneficia diretamente
moradores dos bairros Perus, Jar-
dim Adelfiore, Jardim Britânia, Vi-
la Fanton e Vila Perus. 

Foram implantados 17 quilô-
metros de estruturas de esgota-
mento sanitário, incluindo interli-
gações, coletores-tronco, linhas
de recalque, conduto forçado e
emissário final, além de três esta-
ções elevatórias de esgoto e a pró-
pria ETE Perus.

A implantação da nova ETE
integra os contratos SES Perus
Oeste e SES Perus Leste, respon-
sáveis pela ampliação do siste-
ma de esgotamento sanitário da
região e pela integração ao Sis-
tema Jaraguá. 

O conjunto das obras atende
a uma população estimada em
400 mil habitantes. Entre os cur-
sos d’água beneficiados estão o
rio Juqueri e os córregos Man-
guinho, Ribeirão Vermelho e Ri-
beirão Perus.

Além da ETE, está prevista pa-
ra 2027 a conclusão do Sistema de
Esgotamento Sanitário (SES) Pe-
rus. Atualmente, o sistema já con-
tabiliza cerca de 50 mil econo-
mias atendidas, 33 quilômetros
de tubulações instaladas e duas
estações elevatórias de esgoto im-
plantadas. 

O investimento realizado até o
momento soma R$ 373 milhões,
dentro de um total de R$ 651 mi-
lhões previstos para o sistema
completo.

Quando concluído, o SES Pe-
rus contará com aproximada-
mente 90 mil economias atendi-
das, 41 quilômetros de tubula-

ções, sete estações elevatórias de
esgoto e a ETE Perus operando
com capacidade plena.

PARAISÓPOLIS
Em março deste ano, a segun-

da maior comunidade da capital,
na zona sul, também avançou no
saneamento básico. O local passa
pela instalação do coletor princi-
pal de esgoto, capaz de receber
todo o volume gerado pela popu-
lação e encaminhá-lo para a Esta-
ção de Tratamento. 

A nova estrutura vai contribuir
para a melhoria das águas do Cór-
rego Antonico. A estimativa é que
cerca de 87 mil pessoas sejam be-
neficiadas com a obra. A entrega
está prevista para maio de 2027.

A obra da Sabesp vai implan-
tar duas novas tubulações de es-
goto, com 40 centímetros de diâ-
metro cada uma. Esses coletores
receberão o esgoto de Paraisópo-
lis e o encaminharão para a Esta-
ção de Tratamento de Esgoto
(ETE) Barueri.

INTEGRATIETÊ
As obras fazem parte do pro-

grama IntegraTietê, coordenado
pela Semil e considerado o maior
projeto de recuperação socioam-
biental do rio, com investimentos
previstos de R$ 23,5 bilhões até
2029. A iniciativa reúne ações vol-
tadas à ampliação da coleta e do
tratamento de esgoto ao longo de
mais de 1,1 mil quilômetros do
Tietê e de seus afluentes, além da
retirada de resíduos flutuantes e
do desassoreamento do rio. Até o
momento, o programa já remo-
veu cerca de 5 milhões de m³ de
sedimentos e conectou 1,5 mi-
lhão de domicílios à rede de esgo-
to, reduzindo a carga orgânica
lançada no Tietê e em seus
afluentes.

MAIS INVESTIMENTO
O contrato firmado com a Sa-

besp prevê um investimento de
R$ 260 bilhões até 2060, sendo
que R$ 70 bilhões serão aplicados
até 2029 para a universalização do
saneamento básico no estado. 

Somente em 2025 foram inves-
tidos R$ 15,2 bilhões em obras de
infraestrutura, valor 120% maior
em comparação ao ano anterior,
com ampliação da cobertura de
saneamento e a melhoria dos pa-
drões de qualidade dos serviços.

A previsão é que a companhia
invista, nos próximos anos, uma
média de R$ 369 por habitante,
valor quase três vezes mais do que
a foi a média nacional de investi-
mentos em saneamento em 2024,
R$ 137,02 por habitante, segundo
o Ranking do Saneamento 2026
do Instituto Trata Brasil.

GOVERNO DOESTADO DE SP
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RJ comprará 10,6 mil fuzis
com recursos recuperados 
O

valor de R$ 70 mi-
lhões, recuperado
pelo Governo do Es-

tado do Rio de Janeiro na Justi-
ça, por meio de acordos de dela-
ção premiada e de leniência em
ações da Operação Lava Jato, se-
rão destinados para a compra de
10.610 fuzis para as forças poli-
ciais. O anúncio foi feito, na sex-
ta-feira passada, pelo secretário
de Segurança Pública, Victor
dos Santos, ao lado do procura-
dor-geral do Estado, Bruno Du-
beux, na Procuradoria Geral do
Estado (PGE-RJ), seguindo as
diretrizes do governador em
exercício, desembargador Ri-
cardo Couto. A iniciativa se re-
fletirá na proteção dos policiais
militares, civis e penais, além da
população fluminense.

“Com a recuperação de ati-
vos judiciais, iremos comprar
mais de 10 mil fuzis. O fuzil é
considerado um equipamento
de proteção para o policial, que
enfrenta diariamente a crimina-

lidade armada. Os demais re-
cursos que virão para a Secreta-
ria de Segurança ao longo deste
ano serão todos aplicados na
proteção dos policiais. Além dos
fuzis, compraremos coletes ba-
lísticos e blindados. Então, foi
muito importante esse intenso
trabalho da Procuradoria Geral
do Estado, porque entendemos
que não basta tirar o dinheiro do
crime, ele precisa ser aplicado
na segurança pública”, declarou
o  secretário de Segurança.

A Secretaria de Segurança
Pública aderiu à ata de compra
da Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp), para a
compra de 10.610 fuzis calibre
556 da empresa americana Sig
Sauer Inc. Desse total de fuzis
comprados, 8.610 são para a
Polícia Militar, 1.310 para a Po-
lícia Civil e 690 para a Polícia
Penal. A empresa contratada
tem 6 meses para realizar a en-
tregar, podendo acontecer an-
tes. O valor médio de cada uni-

dade foi de R$ 5.304,53.
O procurador-geral do Esta-

do, Bruno Dubeux, ressaltou o
trabalho que vem sendo de-
sempenhado pela PGE-RJ. Ele
lembrou da criação, em 2019,
do Núcleo de Combate à Cor-
rupção e Defesa da Probidade,
que foi  se aperfeiçoando ao
longo do tempo, e passou a ser
o Núcleo de Integridade. Du-
beux explicou que já foram ce-
lebrados três acordos de le-
niência com empresas conde-
nadas na Lava Jato. O procura-
dor acrescentou ainda que o
núcleo também teve uma forte
participação na recuperação de
ativos em ações ajuizadas na
Justiça Federal, especialmente,
conseguindo, até hoje, recupe-
rar R$ 673 milhões.

“A gente conseguiu que as
empresas que participaram des-
ses acordos desistissem de de-
mandas judiciais e também via-
bilizaram a celebração de outros
acordos de não persecução cí-

Governo do RJ divulga 2,4
mil vagas de emprego formal

O Governo do Rio de Janeiro
está divulgando, esta semana,
2.407 oportunidades de emprego
formal, estágio e Jovem Apren-
diz, captadas pela Secretaria de
Trabalho e Renda. Por meio do
Sistema Nacional de Emprego
(Sine), são oferecidas 925 posi-
ções com carteira assinada, dis-
tribuídas pelas regiões Metropo-
litana, Serrana e Médio Paraíba.
Para quem busca estágio ou uma
chance como Jovem Aprendiz,
há um total de 1.482 ofertas por
meio do Centro de Integração
Empresa Escola (CIEE).

Na Região Metropolitana, a
remuneração varia de dois a três
salários mínimos (R$ 3.242 a R$
4.863) para a função de cozi-
nheiro de restaurante, na Barra
da Tijuca. Também há oportu-
nidades com salários de até dois
mínimos para funções como
motorista de ônibus rodoviário,
operador de telemarketing re-
ceptivo, operador de telemarke-
ting ativo e receptivo, ajudante
de carga e descarga, açougueiro,
babá, atendente de farmácia,
fiscal de prevenção de perdas,
mecânico de motor a diesel e
operador de vendas. Para pes-
soas com deficiência (PcD), fo-
ram captadas 137 vagas para

funções como operador de cai-
xa, fiscal de loja, estoquista, au-
xiliar de estoque, auxiliar de lim-
peza, repositor, atendente de lo-
jas e atendente de padaria.

No Médio Paraíba, há 54
oportunidades, com remunera-
ção predominante de um a dois
salários mínimos. As vagas são
para funções como assistente de
planejamento de manutenção,
alinhador veicular, atendente de
farmácia, auxiliar de linha de
produção, eletricista de instala-
ções, operador de empilhadeira,
motorista de caminhão, perfu-
mista, subgerente de loja e ven-
dedor interno.

Já na Região Serrana, as 134
vagas captadas estão concentra-

das no município de Teresópo-
lis. A remuneração varia de um a
dois salários mínimos para fun-
ções como agente de recruta-
mento e seleção, analista de es-
toque, auxiliar técnico eletrôni-
co, fiscal de prevenção de per-
das, operador de caixa, promo-
tor de vendas, repositor em su-
permercados e vendedor inter-
no. Para o cargo de gerente de
recursos humanos, a remunera-
ção prevista é de quatro salários
mínimos e, para soldador, entre
dois e três salários mínimos.

De acordo com o Observató-
rio do Trabalho, a maioria das
vagas captadas (66,1%) é do setor
de Serviços, e 33,9% são do Co-
mércio. Por nível de escolarida-
de, 52,1% pedem o Ensino Médio
completo e 37,1% o Ensino Fun-
damental completo, enquanto
61,7% exigem experiência.

Para se inscrever ou atualizar
o cadastro, é necessário compa-
recer a uma unidade do Sine com
documentos de identificação ci-
vil, carteira de trabalho, PIS/PA-
SEP/NIT/NIS e CPF. O endereço
das unidades e os detalhes de to-
das as vagas oferecidas podem
ser encontrados no Painel Inte-
rativo de Vagas, disponível no si-
te www.rj.gov.br/trabalho.

HÁ VAGAS

508 novos soldados concluem
curso de Formação de Praças 

O Governo do Estado do Rio de
Janeiro, por meio da Secretaria de
Estado de Polícia Militar, realizou
na manhã de sexta-feira, a forma-
tura de 508 novos soldados que
concluíram o curso de Formação
e Aperfeiçoamento de Praças. A
cerimônia ocorreu no Centro de
Formação e Aperfeiçoamento de
Praças, em Sulacap.

O evento também marcou a
entrega de um pacote de investi-
mentos com o objetivo de moder-
nizar a frota e ampliar a proteção
dos agentes. O serviço operacio-
nal terá o reforço de 25 novas via-
turas do modelo Creta equipadas
com blindagem reforçada, além
de 6.470 coletes balísticos e 2.426
placas de proteção. A medida
conta ainda com 280 fuzis e 117
pistolas eletroincapacitantes.

A formatura representa mais
uma etapa do processo de recom-
posição do efetivo da Polícia Mili-
tar. Do total de quatro mil candi-
datos aprovados no concurso,
2.850 já ingressaram no curso de

formação, enquanto outros 450
têm incorporação prevista até o
início do mês de julho. O crono-
grama será finalizado no início do
próximo ano, quando cerca de
700 aprovados serão chamados
para iniciar o treinamento.

“A chegada dos novos policiais
militares vai possibilitar o reforço
do patrulhamento em áreas com

maior incidência de crimes con-
tra o patrimônio, especialmente
roubos de veículos e de carga, e
alinha-se aos dois eixos principais
que norteiam a nossa gestão: va-
lorização dos agentes e ampliação
do policiamento ostensivo nas
ruas – destacou o secretário de
Polícia Militar, coronel Sylvio
Guerra.

POLÍCIA MILITAR
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vel. E, nesta semana que passou,
a Procuradoria conseguiu recu-
perar quase R$ 70 milhões, que
eu formalizo aqui a destinação
desse valor, autorizado pelo go-
vernador em exercício, desem-
bargador Ricardo Couto, para a
área de segurança pública no
Estado do Rio”, ressaltou o pro-
curador-geral do Estado.

GOVERNO DO ESTADO DO RJ
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Fachin pede análise antes
de decidir sobre relator
de caso 'Dark Horse'

FAMÍLIA BOLSONARO

LAVÍNIA KAUCZ/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF), Edson
Fachin, pediu análise da área
técnica antes de decidir se a
investigação envolvendo o di-
nheiro enviado pelo senador
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) para
o filme Dark Horse deve ser
julgado por André Mendonça
ou Alexandre de Moraes.

No despacho publicado on-
tem, Fachin pediu à Coorde-
nadoria de Processamento
Inicial da Secretaria Judiciária
que preste esclarecimentos
sobre os critérios de distribui-
ção dos processos.

O caso foi parar com Mo-
raes após ele receber uma no-
tícia-crime do deputado Lind-
bergh Farias (PT-RJ) sobre o
tema. O deputado pediu a am-
pliação do escopo do inquérito
que mirava o ex-deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) -
do qual Moraes é relator - para
abarcar a conduta de Flávio.
Eduardo foi condenado na se-
mana passada por suposta
coação no curso do processo e
obstrução à Justiça no julga-
mento da trama golpista que
tinha como líder o seu pai, ex-
presidente Jair Bolsonaro (PL).

A questão passou a ser ana-
lisada por Fachin após um pe-
dido de Moraes. A Procurado-
ria-Geral da República (PGR)
defendeu, em manifestação ao
Supremo na última segunda-
feira, que a investigação deve
ser redistribuída para o minis-
tro André Mendonça, relator
do caso envolvendo o Banco
Master e Daniel Vorcaro.

O pedido de Lindbergh foi
feito após o site The Intercept
Brasil revelar que Flávio pediu
ao banqueiro Daniel Vorcaro
R$ 134 milhões para bancar o
filme inspirado na trajetória
do pai. Cerca de R$ 61 milhões
foram pagos e enviados a um
fundo ligado a Eduardo nos
EUA. A suspeita é que o di-
nheiro tenha sido usado para
bancar a atuação do ex-depu-
tado contra autoridades brasi-
leiras. Após receber a notícia-
crime, Moraes enviou a peti-
ção para análise da PGR.

Ao analisar o pedido do de-
putado, o procurador-geral da
República, Paulo Gonet, con-
siderou que o episódio "já é
objeto de procedimento pró-
prio na Suprema Corte, que
tramita sob a supervisão do
eminente Ministro André
Mendonça".

CONTRATO DE TRABALHO

Marinho pede solução do STF
contra uso irregular do MEI 
WELLTON MÁXIMO/A BRASIL

O
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) tem a res-
ponsabilidade de im-

pedir o uso indevido do registro
de microempreendedor indivi-
dual (MEI) como forma de
substituir contratos formais de
trabalho, disse ontem o minis-
tro do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho (foto).  

A declaração foi feita durante
a apresentação da nova Relação
Anual de Informações Sociais
(Rais) Mensalizada, em Brasília.
Segundo Marinho, a contrata-
ção de profissionais como pes-
soa jurídica em situações que
apresentam características de
emprego formal pode configu-
rar fraude trabalhista.

LIMITES DO MEI
Marinho defende que o MEI

seja usado apenas por trabalha-
dores autônomos que exerçam
atividades de empreendedoris-
mo real, e não como alternativa
para empresas evitarem obriga-
ções trabalhistas.

Segundo o ministro, algumas
funções não teriam perfil de ati-
vidade empresarial quando
exercidas dentro da estrutura
de uma empresa, como jorna-
listas, enfermeiros e cargos de
gerência.

"Não se pode utilizar o MEI
como forma de uma fraude tra-
balhista", ressalta.

O Ministério do Trabalho
considera irregular a contrata-
ção via MEI quando estão pre-
sentes elementos típicos de vín-
culo empregatício, como subor-
dinação, pessoalidade, habitua-

lidade e pagamento fixo.

DEBATE NO SUPREMO
A manifestação ocorre en-

quanto o STF analisa ações rela-
cionadas à chamada "pejotiza-
ção", que envolve a contratação
de trabalhadores como pessoas
jurídicas e a definição dos limi-
tes para reconhecimento de vín-
culo empregatício.

Para Marinho, permitir o uso
indiscriminado de pessoas jurídi-
cas em substituição a emprega-
dos formais poderia enfraquecer
direitos previstos na Consolida-
ção das Leis do Trabalho (CLT).

HORAS EXTRAS
Durante o evento, o ministro

também comentou sobre o pa-

gamento de horas extras e afir-
mou esperar que empresas este-
jam cumprindo a legislação tra-
balhista.

Pelas regras atuais, a jornada
regular é de até 44 horas sema-
nais. Quando esse limite é ultra-
passado, o trabalhador deve re-
ceber a remuneração adicional,
salvo situações previstas em
acordos de compensação ou
banco de horas.

Marinho afirmou que empre-
sas que deixarem de contabili-
zar ou pagar corretamente as
horas extras poderão ser alvo de
fiscalização e multas.

JORNADA FORMAL
Dados da Rais Mensalizada

apresentados no evento mos-

tram que grande parte dos tra-
balhadores formais tem jorna-
das superiores a 41 horas sema-
nais. Atualmente, o limite no
Brasil corresponde a 44 horas
semanais, mas pode cair para 40
horas caso o Congresso aprove
o fim da escala 6 por 1.

Principais números:
⦁ 37,11 milhões de trabalhado-

res têm jornada acima de 41
horas semanais;

⦁ 9,24 milhões de trabalhado-
res cumprem entre 31 e 40
horas por semana;
O ministro afirmou acreditar

que a maior parte das empresas
cumpre as regras, mas destacou
que a fiscalização continuará
atuando em casos de descum-
primento.

Fachin quer proposta de reforma
do Judiciário pronta até 15/11
LAVÍNIA KAUCZ 
E RAISA TOLEDO/AE

O presidente do Supremo
Tribunal Federal (STF) Edson
Fachin disse ontem, que o grupo
de trabalho criado para elaborar
proposta de reforma do Poder
Judiciário tem como prazo final
para entregá-la o dia 19 de no-
vembro, último dia do ano Judi-
ciário. Segundo ele, no entanto,
um "marco desejável" para a
conclusão do grupo seria a data
da proclamação da República,
em 15 de novembro.

Fachin participou da reunião
de abertura do grupo de traba-
lho, que deve entregar um ante-
projeto de lei voltado ao aperfei-
çoamento do sistema de Justiça
brasileiro. Na ocasião, ele afir-
mou que o momento atual "exi-
ge das instituições republicanas
não apenas a prestação de con-
tas pelo que fazem, mas tam-
bém uma disposição sincera à

autorreflexão sobre o que ainda
não fazem bem o suficiente."

O ministro ainda destacou
que os desafios no sistema de
Justiça "não se resolvem por de-
creto nem se superam pelo vo-
luntarismo isolado de qualquer
de seus atores". Segundo ele, o
objetivo do grupo é não só mo-
dernizar o Judiciário atual,
"mas conceber a Justiça de que
o Brasil precisará nos próximos
trinta anos".

"Trata-se de pensar um siste-
ma de justiça simultaneamente
mais humano, mais inovador,
mais eficiente, mais transparen-
te e mais comprometido com a
democracia constitucional", de-
clarou.

Fachin disse esperar que os
trabalhos identifiquem "entra-
ves estruturais", com avaliação
de boas práticas dentro e fora do
País, apresentação de medidas
concretas para aperfeiçoar a
Justiça, fortalecer a segurança

jurídica e ampliar a confiança da
sociedade nas instituições.

"Entre os temas que poderão
integrar sua agenda destacam-
se a simplificação processual, a
redução da litigiosidade excessi-
va, a transformação digital, a go-
vernança da inteligência artifi-
cial, a modernização das carrei-
ras e da gestão judiciária, o for-
talecimento da integridade ins-
titucional, a transparência pú-
blica, a proteção dos direitos
fundamentais e a promoção de
um ambiente de maior estabili-
dade jurídica para o desenvolvi-
mento econômico e social do
país", exemplificou o ministro.

O grupo é presidido por Fer-
nando Facury Scaff, professor de
Direito Financeiro da Universi-
dade de São Paulo (USP) e tem
representantes da Advocacia-
Geral da União (AGU), do Mi-
nistério Público, da advocacia e
membros indicados pelo Con-
gresso.

AÇÕES
Em participações recentes

em eventos, o presidente do
STF tem defendido ações para
aumentar a confiança da socie-
dade no Judiciário. Ele é autor
de proposta de um Código de
Ética para ministros da Corte,
que não são alcançados pelo
Código de Ética da Magistratu-
ra, do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ). A ministra Cár-
men Lúcia é a relatora e afir-
mou que deve entregar uma
primeira versão do projeto an-
tes do fim deste ano.

Fachin também afirmou em
congresso do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) que as pessoas
"precisam querer e ter razões
para confiar no sistema de Justi-
ça", completando que "confian-
ça não se decreta, se conquista".
Ele defendeu serenidade, discri-
ção e comedimento como virtu-
des para que a atuação da ma-
gistratura produza confiança.

PRAZO FINAL
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Caseiro é preso após
confessar assassinato
de colega no interior
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Um caseiro de 38 anos,
que havia registrado um bo-
letim de ocorrência pelo de-
saparecimento de uma cole-
ga em abril ,  foi  preso pela
morte dela nA terça-feira
passada, no bairro Chácaras
do Guacuri, em Itupeva, no
interior de São Paulo.

Ele confessou o assassinato
de Maria das Graças, de 64
anos, desaparecida em Ca-
breúva, também no interior
do Estado, informou a Secre-
taria da Segurança Pública
(SSP-SP).

Como o nome do indiciado
por feminicídio e ocultação de
cadáver não foi divulgado, não
foi possível localizar a defesa.

Segundo o boletim de ocor-
rência, após um desentendi-
mento, Maria teria tentado
agredir o colega de trabalho,
que reagiu e a enforcou. Ela
não resistiu e faleceu no local.

Em seguida, o caseiro teria
enterrado o corpo em uma
área de mata, informou o bo-
letim de ocorrência. "Ele foi
conduzido à Delegacia de In-
vestigações Gerais de Jundiaí,
onde permanece à disposição
da Justiça", disse a SSP.

PSOL terá R$ 131,5 milhões do fundo
eleitoral, motivo de briga no partido
LEVY TELES/AE

O PSOL terá R$ 131,5 milhões
disponíveis do Fundo Eleitoral pa-
ra gastar com candidaturas no
pleito de 2026, segundo dados do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
divulgado no começo deste mês
de junho. Esse dinheiro - que re-
presenta 14,9% do que o PL recebe
(R$ 881,6 milhões) e 21,4% do que
o PT recebe (R$ 615,3 milhões) - é
alvo de questionamento de parla-
mentares da sigla, que põem em
xeque os critérios usados para o
repasse aos demais postulantes a

cargos neste ano. O PSOL tem di-
reito a 2,65% do total de R$ 4,9 bi-
lhões disponíveis do Fundo Elei-
toral e que serão distribuídos às
demais legendas. O PL e o PT, res-
pectivamente, lideram o ranking
O União Brasil vem em terceiro lu-
gar, com R$ 526,2 milhões.

O cálculo que define o repasse
do Fundo Eleitoral leva em conta
quatro cotas. A primeira é dividida
igualmente entre os partidos re-
gistrados no TSE. Os demais valo-
res são definidos a partir dos votos
para a Câmara, o tamanho da
bancada nessa Casa e no Senado

Os seis maiores partidos rece-
bem 65% de todo o fundo. Os ou-
tros 24 partidos, entre eles os
PSOL, ficam com 35% do montan-
te. O PSOL é 12º colocado nesse
ranking de 30 legendas.

Os parlamentares reclamaram
de desproporcionalidade no re-
passe dos recursos. O grupo, capi-
taneado pela deputada Erika Hil-
ton (PSOL-SP), diz que o progra-
ma de fomento a candidaturas de
mulheres, negros e pessoas com
deficiência estaria sendo "des-
montado" pela presidente do par-
tido, Paula Coradi.

O presidente da federação
PSOL-Rede, Juliano Medeiros, re-
futou o argumento de Erika e
apontou que ela é quem receberá
R$ 2,3 milhões - a maior parte da
fatia do fundo eleitoral.

A cláusula de barreira, que afe-
ta o repasse do fundo, é parte das
queixas dos parlamentares que
vieram a público. A cláusula de
barreira é uma regra eleitoral bra-
sileira que estabelece uma perfor-
mance mínima de desempenho
eleitoral nas eleições deste ano pa-
ra assegurar que partidos possam
ter acesso ao Fundo Partidário.

CAMPANHA

FEMINICÍDIO

Michelle diz que
Flávio Bolsonaro a
desrespeitou em novo
GABRIEL MÁXIMO
E GABRIEL DE SOUSA/AE

A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro (PL) publi-
cou um vídeo nas redes so-
ciais ontem, em que acusa o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), pré-candidato à Presidên-
cia da República, de desres-
peitá-la em uma ligação após
os dois divergirem sobre a es-
tratégia eleitoral do PL. Se-
gundo ela, o parlamentar não
quer seu apoio para a disputa
ao Planalto.

"Ele foi muito ríspido, me
desrespeitou e me maltratou o
telefone. E eu não tinha feito
nada contra ele. Ele disse que
seria melhor eu ficar fora das
decisões do partido. Disse que
eu havia chegado ontem e não
entendia nada de política.
Diante dessa humilhação, eu
disse a ele que estava tudo
bem. Entendi que ele não que-
ria o meu apoio ou que este
era insignificante. E então eu
me recolhi. Fiquei na minha e
assim permaneço", declarou.

Michelle disse que conside-
ra ter sido "apunhalada" pelo

enteado e criticou aliados do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) que "plantam narrativas
maldosas e mentiras descara-
das" sobre ela, sobretudo após
a prisão do marido.

"As pessoas que sabem o
que aconteceu se dividiram
em dois grupos, um me dizia,
conta tudo, as pessoas preci-
sam saber a verdade, o outro
dizia, fica quieta, não vale a
pena. Eu tentei ficar quieta,
mas percebo a maldade de al-
guns que se dizem defensores
e aliados do meu marido, mas
que plantam narrativas mal-
dosas e mentiras descaradas
envolvendo o meu nome. Sem
respeito, sem pudor, sem ver-
gonha. Não me deixaram viver
em paz no momento mais difí-
cil da minha vida", destacou.

A ex-primeira-dama ainda
levantou dúvidas sobre seu fu-
turo político, afirmando que
ele "está nas mãos de Deus".
Ela é pré-candidata ao Senado
pelo Distrito Federal, sendo
considerada a favorita, por
institutos de pesquisas, para
conquistar uma das duas ca-
deiras na Casa Alta.

ABALO NA CAMPANHA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Gilmar Mendes defende
extradição de Zambelli
em novo pedido à Itália

FORAGIDA

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), enviou na terça-feira
passada à Advocacia-Geral da
União (AGU) um documento
no qual defende a extradição
da ex-deputada Carla Zambel-
li para o Brasil.  

A manifestação será envia-
da à Justiça da Itália, que deve
julgar nas próximas semanas o
novo pedido do governo brasi-
leiro para extraditar a ex-de-
putada. 

Por ter dupla cidadania, a
ex-parlamentar  deixou o
Brasil antes da execução das
penas. 

O caso envolve a segunda
condenação de Zambelli. Em
agosto do ano passado, o ple-
nário da Corte condenou a ex-
deputada a cinco anos e três
meses de prisão pelos crimes
de porte ilegal de arma de fogo
e constrangimento ilegal com
emprego de arma de fogo.
Mendes é o relator do caso. 

Zambelli foi acusada de
perseguir o jornalista Luan
Araújo às vésperas do segundo
turno das eleições de 2022. A
perseguição começou após
Zambelli e Luan trocarem pro-
vocações durante um ato polí-
tico no bairro dos Jardins, em

São Paulo.
No documento enviado à

AGU, Gilmar diz que a conde-
nação de Zambelli ocorreu
por decisão do plenário da
Corte e destacou que não hou-
ve nulidades processuais. 

O ministro também ofere-
ceu garantias processuais de
praxe à Itália e informou que,
se for extraditada, Zambelli fi-
cará presa na Penitenciária
Feminina do Distrito Federal,
conhecida como Colmeia, lo-
cal que possui instalações em
boas condições. 

CONDENAÇÃO
No mês passado,  Zambelli

foi libertada na Itália após a
Corte de Cassação negar outro
pedido do governo brasileiro
para extraditá-la. 

O caso trata da primeira
condenação de Zambelli, na
qual a Primeira Turma a con-
denou a 10 anos de prisão pela
invasão ao sistema eletrônico
do Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), ocorrido em 2023.

Os magistrados italianos
apontaram a parcialidade do
ministro Alexandre de Moraes
para julgar o caso. De acordo
com a sentença, Moraes agiu
como “juiz e vítima” ao atuar
como relator da ação penal
que condenou Zambelli.  

SENADO

Jaques Wagner anuncia saída
da liderança do governo Lula
O

senador Jaques Wag-
ner (PT-BA) anun-
ciou nesta quarta-fei-

ra, em suas redes sociais, que
deixará a liderança do governo
no Senado. Na nota, Wagner in-
forma que a decisão foi tomada,
em comum acordo, com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva,
com quem se reuniu ontem no
Palácio da Alvorada.   

"Acabei de ter uma ótima
reunião com o Presidente
@LulaOficial, uma conversa
entre amigos, e decidimos, em
comum acordo, que me afasta-
rei da liderança do Governo no
Senado Federal .  Neste mo-
mento, minha prioridade ab-
soluta é provar minha inocên-
cia e me dedicar à reeleição do
presidente Lula e do governa-
dor Jerônimo Rodrigues, além
da minha reeleição junto com
Rui Costa para o Senado. Jun-
tos, com humildade e muito
trabalho, renovaremos nosso
compromisso com o projeto
coletivo que vem mudando a

Bahia e o Brasil", diz o comuni-
cado.

No dia 18 de junho, a Polícia
Federal realizou ação de busca e
apreensão nas residências do

senador em Brasília e Salvador.
Os agentes acusam Jaques Wag-
ner de ter recebido vantagens do
banqueiro Augusto Ferreira Li-
ma, ex-sócio do Banco Master.

Em entrevista à Band News
no mesmo dia, Wagner negou
irregularidades e afirmou estar
"absolutamente tranquilo" em
relação à investigação.

Bolsonaro presta depoimento sobre arma apreendida 
POLÍCIA CIVIL

DANIELLA LONGUINHO/ABRASIL

Ao prestar depoimento à Po-
lícia Civil do Distrito Federal no
inquérito aberto para apurar o
caso de uma arma de fogo
apreendida em blitz com um de
seus seguranças, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro disse que em
momento algum houve inten-
ção de descumprir a lei.  

Segundo o advogado Paulo

Cunha Bueno, que acompa-
nhou o depoimento realizado
na residência onde Bolsonaro
cumpre prisão domiciliar, o ex-
presidente confirmou que pediu
ao militar ajuda para consertar a
arma, após constatar que ela
não funcionava.

Em uma postagem nas redes
sociais, Bueno afirmou que "em
momento algum houve intuito
de descumprir qualquer deter-

minação legal" e que tratou o
episódio como "criminalmente
acromático", ou seja, sem rele-
vância penal.

A defesa de Bolsonaro disse
ainda que o ex-presidente já
havia esclarecido todas as
questões apresentadas por es-
crito ao ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), na semana pas-
sada.

O advogado reiterou que a
arma é de propriedade de Bol-
sonaro, estava devidamente re-
gistrada e, como não houve de-
terminação de cancelamento
do registro da pistola, a arma
"deveria, de fato, estar em seu
endereço".

"Aguardamos que o inquéri-
to, em trâmite na Polícia Civil do
Distrito Federal, seja, em breve,
arquivado", conclui o post.

STM mantém ministro que  julgará
perda de patente de Bolsonaro
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Superior Tribunal Militar
(STM) decidiu ontem rejeitar
um recurso apresentado pela
defesa do ex-presidente Jair
Bolsonaro no processo que tra-
ta da perda de patente pela
condenação na ação da trama
golpista.   

Por unanimidade, os minis-
tros negaram o recurso no qual

os advogados do ex-presidente
buscavam o reconhecimento da
suspeição do tenente-brigadei-
ro Joseli Camelo para relatar o
processo. Segundo a defesa, o
ministro teria se manifestado
publicamente sobre a condena-
ção e não poderia continuar no
comando do caso. 

Antes da decisão do plená-
rio, o mesmo pedido também
foi rejeitado pela presidente do

STM, ministra Maria Elisabeth
Rocha.

No dia 3 de fevereiro, o Mi-
nistério Público Militar (MPM)
protocolou no STM ações para
decretação da perda do oficiala-
to de Jair Bolsonaro.

De acordo com a Constitui-
ção, o oficial das Forças Arma-
das pode ser expulso no caso de
condenação criminal superior a
2 anos de prisão por condena-

ção criminal. O ex-presidente foi
condenado pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a 27 anos e
3 meses de prisão no processo
da trama golpista.

Além de Bolsonaro, o MPM
também pediu a perda da pa-
tente dos generais da reserva
Augusto Heleno, Paulo Sergio
Nogueira, Braga Netto e o almi-
rante Almir Garnier, também
condenados pelo STF.

TRIBUNAL MILITAR
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Caso Gritzbach:
julgamento é remarcado
para fevereiro de 2027
GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

O julgamento de três poli-
ciais militares acusados de
participarem da execução do
empresário Vinícius Gritz-
bach, em novembro de 2024,
tem nova data e será realizado
entre 22 e 27 de fevereiro de
2027.  

O julgamento iniciou-se es-
sa semana, no dia 22 (segun-
da-feira), mas foi anulado
após a defesa dos réus aban-
donar o plenário.

Com a decisão, justificada
por um desentendimento en-
tre defesa e o promotor públi-
co, ocorreu a dissolução do
conselho de sentença. Sete
das nove testemunhas de acu-
sação haviam sido ouvidas no
primeiro dia de julgamento,
que tinha previsão de cinco
dias e ouviria 21 testemunhas. 

O julgamento apura a par-
ticipação do tenente Fernan-
do Genauro da Silva, do cabo

Denis Antônio Martins e do
soldado Ruan Silva Rodrigues,
que estão presos, na execução
de Gritzbach, ocorrida no
Aeroporto Internacional de
Guarulhos, no dia 8 de no-
vembro.

Gritzbach era investigado
por homicídio e por fazer par-
te do núcleo financeiro, como
um dos responsáveis por lega-
lizar o dinheiro da organiza-
ção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC). O
empresário havia assinado
acordo de delação com o Mi-
nistério Público no qual pro-
metera incriminar envolvidos
com a orcrim e policiais cor-
ruptos.

Além do envolvimento na
execução de Gritzbach, os
réus são acusados pela morte
do motorista de aplicativo Cel-
so Novais, que passava pelo
local no momento dos tiros, e
pelo ferimento de duas pes-
soas, atingidas por estilhaços
dos disparos.

Queda do analfabetismo no Brasil é
ligada a políticas na educação de Lula
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

O ministro da Educação, Leo-
nardo Barchini, confirmou on-
tem, em Fortaleza, que o Brasil
atingiu a menor taxa de analfa-
betismo de sua história na po-
pulação adulta do país (acima
de 15 anos).  Segundo a Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) Educação
(2025), do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o
Brasil tinha 8,4 milhões de não
alfabetizados com 15 anos ou
mais, correspondendo a 4,9% da
população brasileira, o menor
percentual da série histórica ini-
ciada em 2016. 

Conforme parâmetros da Or-
ganização das Nações Unidas
para a Educação, a Ciência e a
Cultura (Unesco) citados pelo
ministro, o patamar indica que o
analfabetismo deixou de ser um
problema estrutural no Brasil.

“Nós passamos 526 anos per-
seguindo esse número. De acor-
do com a Unesco, isso quer dizer

que, no Brasil, pela primeira vez
na história, o analfabetismo dei-
xou de ser um problema estru-
tural no Brasil. Nós estamos ca-
minhando para a erradicação
do analfabetismo”, disse o mi-
nistro da Educação, Leonardo
Barchini.

O anúncio foi feito durante um
evento no Ceará, ao lado do ex-
ministro da Educação e senador
Camilo Santana (PT-CE), e do go-
vernador Elmano de Freitas.

MATRÍCULAS NO EJA
De acordo com o ministro, o

resultado reflete as políticas de
recomposição de matrículas
promovidas desde 2023 na Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA),
cenário que se arrastava desde
2019, sobretudo nas regiões
Norte e Nordeste.

“Nós tivemos no ano passa-
do 40 mil matrículas a mais do
que nos anos anteriores. Isso já
se mostra em resultados, já se
mostra com a queda do analfa-
betismo”, comemorou o mi-

nistro da Educação.

QUEDA NA EVASÃO
O ministro elencou três indi-

cadores que registraram melho-
rias simultâneas inéditas:
⦁ Abandono escolar: queda de

61% no comparativo acumu-
lado, desde 2022;

⦁ Reprovação: redução de 62%
em todo o território nacional,
impulsionada pelo aumento
da frequência e engajamento
dos estudantes;

⦁ Distorção idade-série: dimi-
nuição de 28% no volume de
alunos fora da idade adequa-
da para a série que cursam.
“Pela primeira vez, nós temos

esses três dados: diminuição do
abandono, diminuição da re-
provação e diminuição da dis-
torção idade-série. Mas, mais do
que isso, tudo isso aconteceu
sem diminuir a qualidade da
educação”, disse, reforçando os
impactos dos resultados sobre o
desempenho pedagógico.

O ministro ainda citou ou-

tras ações federais adotadas
desde 2023.

“Nós expandimos as escolas
em tempo integral, criamos a es-
tratégia nacional de Escolas Co-
nectadas para que toda escola
pudesse ter internet. Nós au-
mentamos a complementação
da União no Fundeb em mais de
R$ 40 bilhões. Enfim, nós temos
hoje o maior orçamento da his-
tória do Ministério da Educação,
um conjunto de ações que con-
tribuíram para que a gente che-
gasse nesses resultados.”

Segundo a avaliação do mi-
nistro, o principal fator por trás
da melhora dos índices educa-
cionais é o programa Pé-de-
Meia, coordenado pelo MEC, de
incentivo financeiro do governo
federal voltado a estudantes do
ensino médio público.

“O Pé-de-Meia é um progra-
ma que existe com frequência
escolar. Os jovens estão fre-
quentando mais a escola, estão
faltando menos, estão prestan-
do mais atenção nas aulas.”

MEC

SÃO PAULO

STJ decide que Rogério
Andrade deve continuar
em presídio federal
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O Superior Tribunal de Justi-
ça determinou que o contraven-
tor Rogério de Andrade perma-
neça preso no sistema peniten-
ciário federal, atendendo a pedi-
do do Ministério Público do Es-
tado do Rio de Janeiro (MPRJ).  

Rogério Andrade foi denun-
ciado pelo MPRJ pelo homicídio
qualificado do também contra-
ventor Fernando de Miranda
Iggnácio, em novembro de
2020, no estacionamento do he-
liporto Helimar, no Recreio dos
Bandeirantes, na Zona Sudoeste
da cidade. A vítima foi atingida
por tiros de fuzil na cabeça,
quando chegava ao estaciona-
mento para pegar o carro após

retornar de helicóptero da casa
de praia, em Angra dos Reis. Os
atiradores estavam escondidos
em um terreno vazio ao lado do
heliporto.  Na decisão, o minis-
tro do STJ  Rogerio Schietti
Cruz suspendeu os efeitos de
acórdão do Tribunal de Justiça
do Estado do RJ que havia auto-
rizado o retorno do contraven-
tor ao sistema prisional esta-
dual. O ministro justificou que
há "elementos indicativos da
permanência do quadro de pe-
riculosidade, notadamente a
posição de liderança em organi-
zação criminosa, com influência
no sistema prisional e em órgãos
de segurança pública, além do
risco à ordem pública e à instru-
ção criminal”.

CONTRAVENTOR

LULA MARQUES/ABRASIL



Burnham se aproxima
do cargo de premiê
após Jones desistir

REINO UNIDO

Andy Burnham ficou mais
perto de se tornar o próximo
primeiro-ministro do Reino
Unido ontem, depois que o
ministro do Gabinete Darren
Jones, citado como possível ri-
val, anunciou que não dispu-
tará a liderança do Partido
Trabalhista.

Enquanto isso, Keir Star-
mer, que na segunda-feira
anunciou a intenção de re-
nunciar, participou da sessão
semanal de Perguntas ao Pri-
meiro-Ministro no Parlamen-
to e, em seguida, viajou a Ber-
lim para se reunir com aliados
europeus em conversas sobre
a Ucrânia e o Oriente Médio.

Starmer deve deixar o go-
verno nas próximas semanas,
assim que o Partido Trabalhis-
ta escolher um novo líder.

No Parlamento, Starmer e
sua equipe foram alvo de ata-
ques da líder conservadora
Kemi Badenoch, que listou su-
postos fracassos e afirmou que
o Partido Trabalhista "traiu" e
abandonou Starmer em favor
de Burnham. Ela ironizou o
potencial sucessor como sen-
do apenas "um par de cílios e
uma camiseta preta".

Starmer respondeu que se
orgulha de seu histórico e dis-
se ter trabalhado para reverter
anos de austeridade sob os
conservadores.

"O teste para todo primeiro-
ministro é entregar este país
em melhor condição do que a
que encontrou", afirmou. "Eu
sei que consigo fazer isso."

Aliado de Starmer, Jones vi-
nha sendo pressionado a entrar
na corrida para forçar Burnham
a submeter suas ideias e políti-
cas ao escrutínio de parlamen-
tares e filiados trabalhistas.

Outros, porém, argumen-
tam que uma disputa só am-
pliaria as divisões internas do
partido e prolongaria a incer-
teza política

Jones disse à Sky News que
concorrer "não é algo que eu vá
fazer".

Ainda assim, advertiu Bur-
nham contra uma guinada ex-
cessiva à esquerda na política
econômica - uma preocupa-
ção em setores empresariais e
financeiros. Burnham deve
nomear um novo titular do Te-
souro para substituir Rachel
Reeves, indicada por Starmer.

Para Jones, o escolhido pre-
cisa ser alguém "capaz de
tranquilizar os mercados,
tranquilizar os sindicatos e
tranquilizar a bancada traba-
lhista no Parlamento e, por ex-
tensão, o público".

A expectativa é que Bur-
nham faça um discurso na pró-
xima semana para detalhar par-
te de seus planos econômicos.

Starmer deixa o cargo após
dois anos de governo marca-
dos por tropeços e erros de
avaliação que desgastaram
sua posição junto ao partido e
ao eleitorado.

Burnham, ex-ministro e
prefeito da Grande Manches-
ter desde 2017, venceu na se-
mana passada uma eleição su-
plementar para uma cadeira
no Parlamento com o objetivo
declarado de desafiar Starmer
pela liderança do Partido Tra-
balhista e do país.

Até agora, não há outros
candidatos. O ex-ministro da
Saúde Wes Streeting, conside-
rado o principal rival de Bur-
nham, disse que o apoiará.

As indicações para a lide-
rança trabalhista serão abertas
em 9 de julho e se encerrarão
uma semana depois.

Se Burnham for o único
concorrente, poderá assumir
como primeiro-ministro em
17 de julho. Se houver disputa,
o vencedor deve estar definido
até a volta do Parlamento do
recesso de verão, em 1º de se-
tembro.

Starmer disse, na reunião
semanal do gabinete na terça-
feira, que tentará conduzir
uma "transição ordenada" pa-
ra seu sucessor

Ele também mantém a
agenda cheia para tentar dei-
xar marcas de seu mandato
encurtado. No entanto, no pe-
ríodo restante no cargo, não
poderá fazer novos anúncios
relevantes de políticas nem as-
sumir grandes compromissos
de gastos.

A viagem a Berlim para a
reunião do "E5" - Alemanha,
França, Itália, Polônia e Reino
Unido -, com debates sobre
defesa europeia, a guerra na
Ucrânia e o conflito no Oriente
Médio, reforça o papel de Star-
mer no cenário internacional.
Ele tem demonstrado mais se-
gurança na coordenação com
aliados para apoiar Kiev e lidar
com os desdobramentos da
guerra com o Irã do que na
agenda doméstica.

O governo britânico deve
publicar um aguardado plano
de investimentos em defesa -
que levou à renúncia do secre-
tário de Defesa John Healey
em 11 de junho - antes da cú-
pula da Otan na Turquia, em 7
e 8 de julho, da qual Starmer
provavelmente participará.
Fonte: Associated Press.

AVANÇO DA DIREITA

Trump prepara interferência
no processo eleitoral do Brasil
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
presidente dos Esta-
dos Unidos (EUA),
Donald Trump, indi-

cou que as eleições presiden-
ciais no Brasil são um “grande
teste” para estratégia de Was-
hington de manter a “proemi-
nência” na América Latina, con-
forme plano definido pela Estra-
tégia de Segurança Nacional dos
EUA publicada em 2025.   

Em rede social, Trump publi-
cou o artigo do colunista John
Gizzi, setorista da Casa Branca
para o veículo conservador pró-
Trump Newsmax, sob o título
Trump conquista 8 vitórias em 7
anos na América Latina.

O colunista político cita a
eleição do candidato de extre-
ma-direita na Colômbia, Abe-
lardo de la Espriella, como mais
uma vitória de Trump dentro do
“amplo realinhamento ideológi-
co pró-Trump que está transfor-
mando o Hemisfério Ocidental”.

O artigo cita ainda as eleições
de 2026 no Peru, en Honduras,
na Bolívia e no Chile, além de
pleitos mais antigos em El Salva-
dor (2019), Argentina (2023) e
Equador (2023), como os “triun-
fos” de Trump na região.

“A tendência pró-Trump co-
meçou em 2019 com a eleição
de Nayib Bukele em El Salvador
e tem se intensificado de forma
constante desde então”, escre-
veu Gizzi.

DESAFIOS RESTANTES
O artigo republicado por

Trump destaca, porém, que o
governo do republicano tem
ainda quatro grandes desafios
na América Latina: Venezuela,
Cuba, Nicarágua e Brasil, sendo
o Brasil o “próximo grande tes-
te” de Trump na região.

“As atenções agora se voltam
para o Brasil, a maior nação da
América Latina e a potência po-
lítica da região. A próxima elei-
ção presidencial poderá se tor-

nar a disputa mais importante
do hemisfério”, diz o artigo.

O autor da publicação con-
clui que o presidente dos EUA
está “tornando as Américas
grandes novamente”.

“Caso o Brasil venha a se jun-
tar à crescente lista de países
que se movem para a direita, o
mapa político da América Latina
será drasticamente diferente do
que era há apenas uma década”,
diz o artigo.

A publicação lembra ainda
que os apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro estão se
unindo em torno de filho, Flávio
Bolsonaro, na tentativa de desti-
tuir o presidente “de esquerda”
Luiz Inácio Lula da Silva.

DOUTRINA MONROE 
Em documento publicado em

dezembro de 2025, o governo dos
EUA diz que aplicará um “Coro-
lário Trump” à Doutrina Monroe,
em uma espécie de releitura do
projeto doutrinário do século 19

que expandiu a influência dos
EUA por todo o continente. 

Criada em 1823, quando os
EUA despontavam como nova
potência mundial, a Doutrina
Monroe afirma que a “América é
para os americanos” e serviu, à
época, para desafiar às potên-
cias europeias na influência
econômica, militar e cultural na
América Latina.

Agora, sob o segundo man-
dato de Trump, os EUA se pro-
põem a “estabelecer ou expan-
dir o acesso em locais de impor-
tância estratégica” e “fazer todo
o possível para expulsar as em-
presas estrangeiras que cons-
troem infraestrutura na região”.

“Após anos de negligência, os
Estados Unidos reafirmarão e
farão cumprir a Doutrina Mon-
roe para restaurar a proeminên-
cia americana no Hemisfério
Ocidental e proteger nossa pá-
tria e nosso acesso a regiões-
chave em toda a região”, diz o
documento da Casa Branca. 

Após longa apuração, Keiko
Fujimori é eleita presidente

Com 99,9% das urnas apura-
das, a candidata Keiko Fujimori,
do partido Fuerza Popular, é a
vencedora das eleições presi-
denciais no Peru. Ela atingiu
9.206.241 votos (50,11%) contra
9.162.855 votos (49,88%) de seu
adversário, Roberto Sánchez, e
não pode mais ser alcançada.  

Este número de votos dos
dois candidatos foi informado
na atualização da contagem di-
vulgada às 2h desta quarta-feira.

No momento, restam cerca de
40 mil votos para serem apura-
dos, segundo o Escritório Nacio-
nal de Processos Eleitorais (ON-
PE), o que não permite uma vi-
rada de Sánchez.

Nestes 17 dias de contagem
de votos do segundo turno das
eleições, feitos majoritariamen-
te através de cédulas de papel, a
diferença entre Keiko e Sánchez
foi bastante apertada, chegando
a ficar empatada em números

absolutos. Sánchez tomou a
frente, mas foi posteriormente
superado por Fujimori.

Na última terça-feira, Ro-
berto Sánchez, candidato da
esquerda peruana pelo partido
Juntos por el Perú, declarou
que não reconheceria o resul-
tado deste segundo turno. Ele
alegou que há uma fraude em
andamento, com manipulação
de votos. O partido entrou na
Justiça com um recurso para

anular votos registrados no ex-
terior.

A conservadora Keiko Fuji-
mori, filha do ditador Alberto
Fujimori, que governou o Peru
de 1990 a 2000, é a primeira mu-
lher eleita presidente do país
através do voto direto. Ela dis-
putou as três últimas eleições
presidenciais e acabou derrota-
da em todas.

Keiko será a nona presidente
do país em 10 anos.

PERU
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AIEA: inspeções em
instalações nucleares
do Irã vão ocorrer

O chefe da Agência Interna-
cional de Energia Atômica
(AIEA), Rafael Grossi, afirmou
ontem, que inspeções em ins-
talações de enriquecimento
nuclear do Irã devem ocorrer
como parte de um entendi-
mento em negociação com Es-
tados Unidos e Teerã.

A declaração foi contestada
imediatamente por um diplo-
mata iraniano, que disse que
qualquer acesso aos locais só
poderá ocorrer após um acor-
do final, evidenciando as di-
vergências nas tratativas.

Grossi afirmou que as ins-
peções são um elemento cen-
tral do entendimento em dis-
cussão e que haverá acesso da
agência às instalações nuclea-
res iranianas, ainda que sem
prazo definido. Segundo ele,
um memorando assinado en-
tre as partes prevê que as ativi-
dades nucleares relacionadas
a material nuclear sejam su-
pervisionadas pela AIEA.

"Isso vai acontecer", afir-

mou o diretor da agência,
acrescentando que o crono-
grama - "em dois dias, uma se-
mana ou dez dias" - não altera
o compromisso de inspeção.

O Irã, porém, rejeitou a afir-
mação. O vice-ministro das Re-
lações Exteriores, Kazem Gha-
ribabadi, disse que o país não
discutiu o tema com Grossi du-
rante encontros recentes e afir-
mou que o acesso aos locais
dependerá de um acordo final
e da suspensão de sanções.

"Essas questões serão ana-
lisadas e decididas somente
no âmbito de um acordo fi-
nal", escreveu em publicação
na rede X.

As declarações expõem a
falta de consenso sobre um
ponto central das negociações:
o acesso da AIEA a instalações
onde o Irã enriquece urânio.
Após a guerra de 12 dias em
2025 com Israel, Teerã restrin-
giu o acesso da agência a esses
locais, limitando inspeções a
outras unidades nucleares.

Bagher Ghalibaf diz que Irã está
pronto para acordos com vizinhos
THAIS PORSCH/AE

O presidente do Parlamento
do Irã, Mohammad Bagher Gha-
libaf (foto), afirmou ontem, que
Teerã está pronta para acordos
de segurança com os países islâ-
micos, especialmente os países
do Golfo Pérsico, que serão sus-
tentados por cooperações eco-
nômicas. As falas foram publica-
das em seu Telegram oficial.

Na reunião da União dos Par-
lamentos dos Países Islâmicos,
Ghalibaf pontuou que o Memo-
rando de Entendimento de Isla-
mabad foi resultado da "resis-
tência" e do "poder do corajoso"
povo iraniano.

"Este entendimento mostrou
que o diálogo chega a um resul-
tado quando a outra parte desis-
te de impor sua vontade sobre
uma nação independente e acei-
ta seus direitos", frisou ele sobre

a postura dos Estados Unidos.
O parlamentar ressaltou que

o acordo foi uma "declaração da
derrota" por parte de Washing-
ton e alegou que a resistência
das forças armadas e a postura
heroica do povo iraniano impu-
seram custos severos tanto aos
EUA como Israel.

"A vitória do povo iraniano
transmite esta mensagem im-
portante aos muçulmanos do
mundo: a preservação da inde-
pendência e da dignidade na-
cional está ligada à crença nos
ensinamentos edificantes do Is-
lã", acrescentou a postagem.

Washington e Teerã ainda
negociam termos sobre a segu-
rança regional, o cessar-fogo no
Líbano e o programa nuclear
iraniano. 

RUBIO 
O secretário de Estados dos

EUA, Marco Rubio, afirmou on-
tem, que um grupo de negocia-
ção sobre Irã voltará ainda este
mês para o Oriente Médio, sem

especificar exatamente o local.
"Acho que isso ocorrerá no dia
30 de junho", disse ele à Fox
News.

Em visita ao Kuwait após a
assinatura do memorando de
entendimento com Teerã, Ru-
bio enfatizou que as negocia-
ções técnicas ocorrerão no nível
de funcionários especialistas e
que inspeções nucleares no país
persa serão feitas "em breve".
"Eles concordaram com isso.
Espero que Irã cumpra o que
prometeu, se não, o presidente
Trump tem outras opções, co-
mo sanções e outras coisas", en-
fatizou.

Perguntando sobre o confli-
to entre Israel e o Hezbollah, o
secretário respondeu que os
EUA querem um Líbano sob o
controle do governo legítimo e
a paz permanente para a re-
gião. 

PÓS-GUERRA

França confirma vírus Ebola
em médico que esteve no Congo

As autoridades de saúde fran-
cesas identificaram um caso de
ebola na França em um médico
que retornou da República De-
mocrática do Congo, informou o
Ministério da Saúde da França
ontem, 

A pessoa, cuja identidade não
foi revelada, voltou de uma mis-
são humanitária em uma das
áreas de transmissão do vírus no

Congo e foi atendida em um cen-
tro especializado na França. A
pessoa encontra-se em condição
estável, informou o ministério.

O Ministério da Saúde do
Congo informou ontem

que há 1 094 casos confirma-
dos de ebola, incluindo 277
mortes confirmadas O surto de
ebola, causado pelo vírus Bun-
dibugyo, ainda não conta com

vacinas nem tratamento.
As autoridades admitem que

pode haver muitos mais casos
dos quais não têm conhecimen-
to e que o pico do surto, que foi
declarado em 15 de maio, ainda
pode estar por vir.

O Ministério da Saúde da
França afirmou que todas as
medidas de precaução foram
adotadas, incluindo o isolamen-

to do paciente, na sua chegada à
França, e acrescentou que a
transferência para um hospital
foi realizada em condições segu-
ras para evitar qualquer risco de
contaminação. "Está em anda-
mento uma investigação epide-
miológica abrangente para
identificar as pessoas que po-
dem ter tido contato com o pa-
ciente", informou o ministério.
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